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A partir desta multiplicidade de células do NSDAP/AO, como já foi referido, sur-
giu então a SA do NSDAP/AO como segunda formação, a par da divisão em célu-
las. As experiências do passado (a vitória da reacção sobre o Estado popular nacio-
nal-socialista) levaram a que hoje os dirigentes das SA sejam também os represen-
tantes do partido no Gaube. Isto significa que, actualmente, a SA comanda basica-
mente o partido. Isto também é simbolicamente demonstrado pelo facto de o Völ-
kischer Beobachter, que aparece na clandestinidade como um órgão central com 
edições especiais irregulares, ser publicado pela direcção do pessoal das SA e, ao 
contrário do NS-Kampfruf, não pela direcção do partido. 
    
A criação de um movimento de resistência rigoroso e totalmente organizado, co-
mandado por uma direcção dentro da Alemanha, como é o caso das SA, representa 
um grande risco, como também ficou evidente nas observações do líder do parti-
do. Mas é um passo em frente inevitável se também mantivermos - como uma rede 
de segurança, por assim dizer - o princípio das células, já testado e comprovado, 
fora das SA. Com efeito, as unidades das SA são constantemente desmembradas, 
tendo depois de se formar de novo a partir das células do NSDAP/AO. Os anos de 
1977-78 provaram a correcção desta estratégia, pela qual o Chefe do Estado-Maior 
das SA, "Armin", era responsável. O NSDAP/AO e as suas SA são agora um 
factor político neste país. Os quadros do futuro foram criados e o novo Partido Na-
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cional Socialista dos Trabalhadores Alemães, o movimento de liberdade da ge-
ração jovem, já não pode ser ignorado.  
    
De um modo geral, o desenvolvimento futuro do NSDAP/AO é o seguinte: 
  
Estabelecimento de um quartel-general que apela à reforma do NSDAP e é absolu-
tamente seguro. Esta tarefa foi levada a cabo. 
  
Criação de canais de comunicação através dos quais o material de propaganda flui, 
de forma segura e discreta, para os camaradas do partido na frente. - Esta tarefa foi 
cumprida. 
  
Formação de células independentes em toda a Alemanha para levar a cabo cam-
panhas de propaganda do NS. - Esta tarefa foi levada a cabo. 
  
Difusão de um jornal, para além do círculo dos camaradas do partido, a fim de 
criar um ambiente de simpatizantes e de assegurar a unidade ideológica do movi-
mento. Neste domínio, muito se fez e o NS-Kampruf realizou um grande trabalho 
pioneiro. No entanto, a imprensa nacional-socialista ainda tem de ser considera-
velmente melhorada em termos de qualidade e circulação. 
  
Reunir os combatentes nazis mais activos na clandestinidade numa formação de 
elite, sob uma liderança unificada e em conformidade com todos os regulamentos 
de segurança. Esta tarefa tem sido vigorosamente enfrentada e os sucessos serão 
em breve sentidos pelos democratas. Até este ponto, o desenvolvimento do 
NSDAP/AO progrediu em apenas sete anos e o sucesso prova o acerto da sua es-
tratégia. Peço ao leitor que compreenda que os pormenores dos próximos passos 
são mantidos deliberadamente vagos:  
    
A estratégia apresenta apenas esboços e não pormenores rígidos, uma vez que o 
movimento reage sempre de forma flexível às medidas repressivas do Estado e, 
além disso, os interesses de segurança têm precedência. 
  
Através de ofensivas de propaganda sempre novas, coordenadas a nível regional e, 
mais tarde, a nível nacional e do Reich, pelas SA e pelas células independentes, a 
Alemanha deve ser transformada num belo "jardim de suásticas" (segundo o líder 
do partido, Lauck). O povo alemão tem de se habituar a ter sempre diante dos ol-
hos a suástica como símbolo do renascimento alemão. É preciso colar tantos auto-
colantes e cartazes que os opositores acham inútil arrancá-los, porque, de qualquer 
forma, estarão lá de novo na manhã seguinte. 
  
O partido e as SA formam, a partir das suas fileiras, associações legais que apoiam 
o trabalho do NSDAP/AO através de acções públicas espectaculares, ou assumem 
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grupos já existentes. O objectivo deste trabalho legal deve ser o de trazer a questão 
da proibição nazi para a discussão pública, uma e outra vez. Temos de fazer o que 
os comunistas fizeram com a "Berufsverbotsdiskussion": 
  
Não se deve passar um dia, uma semana, sem que se fale do NSDAP e da sua 
proibição! 
  
O NSDAP/AO forma células na CDU e no FDP, nos Verdes e nos grupos de pro-
testo, nas fraternidades e nos sindicatos, na BGS, na polícia e na Bundeswehr, e 
envia observadores e "adormecidos" para o SPD, os comunistas e a segurança do 
Estado. 
  
O conjunto destas actividades não pode continuar a ser abafado e provoca uma 
grande agitação, sobretudo entre os judeus e no estrangeiro. Estão a exercer 
pressão sobre o sistema para que se ponha cobro ao - fantasma neonazi. As garan-
tias do Governo de que se trata apenas de um punhado de malucos já não conven-
cem ninguém. 
  
A tentativa de esmagar o NSDAP/AO pela força do Estado falha várias vezes. As 
perdas são sempre repostas, as actividades aumentam. O NSDAP/AO não pode ser 
esmagado. A propaganda é constantemente aumentada até que o governo levante a 
proibição do NS, ou a alivie, como no caso da proibição do KPD na altura - ou até 
que a queda do regime de ocupação se torne possível. 
  
Mas porque é que os nacional-socialistas de hoje voltam a professar o NSDAP, 
exibem a suástica, usam nomes e uniformes antigos? Não é mais fácil e menos pe-
rigoso preservar o conteúdo e não a forma? Não serão estes camaradas de partido 
tardios meros fetichistas de uniformes juvenis, esquisitos ou psicopatas - os arle-
quins de Hitler - como escreve o ZEIT? O trabalho político que transmite o con-
teúdo nacional-socialista em vez da forma é certamente mais fácil e menos perigo-
so do que a colaboração no NSDAP/AO. Mas também revela uma total incom-
preensão das particularidades da ideia nacional-socialista:  
    
Ao contrário do marxismo, o NS não tem uma doutrina rígida, é simplesmente 
uma visão do mundo - não uma ideologia. 
    
O nacional-socialismo exige apenas um compromisso com algumas pedras angula-
res ideológicas - Volksgemeinschaft, corporativismo, Grande Alemanha, unidade 
racial. Dentro destes limites, é um verdadeiro movimento popular com diferentes 
correntes, diferentes pontos de vista sobre o significado e a classificação dos pon-
tos do programa e sem uma definição rígida do caminho para o objectivo. O nacio-
nal-socialismo como movimento político só ganha significado através de duas 
"externalidades":  



4 

    
O compromisso com Adolf Hitler e a disciplina e unidade do Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães garantidos pelo princípio do Führer! 
    
O NSDAP uniu todas as correntes nacionais durante um certo período de tempo, 
foi a expressão vital do povo alemão por excelência, que sem este laço firme teve 
de se dividir novamente em inúmeras fibras. O conhecimento destas duas 
"externalidades" explica-nos o fim abrupto do movimento de massas nacional-
socialista. Até literalmente ao último dia, o partido manteve-se unido, a sua orga-
nização funcionou. Só com a morte de Adolf Hitler e a dissolução do NSDAP é 
que se deu aquele estranho estado de coisas que tanto confundiu os vencedores: 
era difícil encontrar um único nacional-socialista convicto na Alemanha.     
    
O nacional-socialismo parecia ter-se tornado um movimento de massas contra o 
nacional-socialismo. Isto deve ser uma lição. 
    
O nacional-socialismo só poderá voltar a revelar o seu dinamismo característico 
como movimento político prático, para actuar como uma luneta para a fragmenta-
da oposição nacional e völkisch, quando estiverem novamente criadas as con-
dições prévias de organização. Ou seja, o elo unificador tem de estar novamente 
presente - a veneração pelo líder Adolf Hitler partilhada por todos e a rigorosa dis-
ciplina partidária no quadro do novo NSDAP. Tudo o resto são soluções fictícias, 
tagarelice sectária, em vez de trabalho revolucionário para a vitória! Quer se fale 
de Socialismo Popular, Novo Socialismo, Socialismo Alemão, Ideia Nacional Re-
volucionária ou Nova Direita - em última análise, só há uma maneira de acabar 
com a fragmentação:  
    
Lealdade para com o partido do Führer, para com o NSDAP! 
    
Há outras razões para ver na estratégia de "preservar o conteúdo, não a forma", pu-
ra ilusão e até cobardia. A suástica e a imagem do Führer continuam omnipresen-
tes na Alemanha. Não há nenhum símbolo capaz de suscitar tanto ódio e baba do 
inimigo, mas também não há nenhum símbolo que inspire tanto amor e veneração. 
Em todo o caso, a suástica não deixa ninguém indiferente e este facto, por si só, é 
uma poderosa propaganda. Este sistema tem mais medo da suástica do que das 
bombas vermelhas. Temos de tirar partido deste facto. Nós, nacional-socialistas, 
temos de conseguir identificar o nosso movimento e o velho símbolo da suástica, 
aos olhos das massas, com a oposição mais radical e implacável a este sistema. O 
afluxo de jovens, em particular, que no passado poderiam ter acabado com os 
Vermelhos, mostra que já o conseguimos em certa medida. 
    
Nós, Nacional-Socialistas, não temos nada, absolutamente nada a ver com este sis-
tema. Odiamos este sistema, odiamos a democracia, que só foi concebível sobre as 
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ruínas do Estado popular nacional-socialista. A ligação entre esta atitude intransi-
gente e o tabu da suástica fará explodir o sistema no momento em que o povo de-
sesperar da democracia e procurar uma alternativa fundamental. Actualmente, há 
menos democratas no Estado de ocupação de Bona do que em Weimar. Só a pros-
peridade pode sustentar a democracia, mas é precisamente essa prosperidade que o 
sistema não será capaz de assegurar durante muito mais tempo. Os anos de vacas 
magras estão a chegar e com eles a oportunidade renovada para o movimento de 
libertação alemão. Só o regresso do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores 
Alemães à cena política abre caminho àquilo a que o Serviço de Segurança do Es-
tado chama o perigo de uma "conflagração neonazi".  
    
Só porque o NSDAP/AO existe é que a nossa exigência de levantamento da 
proibição do NS se torna significativa e lógica. Só a interacção da luta legal e do 
trabalho clandestino - mesmo sem conluio organizacional - dá ao movimento de 
libertação alemão a possibilidade de um novo começo. Este capítulo também não 
deve terminar sem uma apreciação de duas personalidades que alcançaram o im-
possível e moldaram o trabalho do novo NSDAP: 
  
O camarada do partido Gerhard Lauck, fundador e dirigente da organização ex-
terna e de desenvolvimento do NSDAP, iniciou um desenvolvimento sem o qual 
não existiria actualmente um "neonazismo" sério na Alemanha. Foi ele que criou 
um movimento unificado a partir de uma multiplicidade de pequenos grupos de 
luta nazis. Ao fazê-lo, rejeitou estritamente qualquer pretensão de liderança abso-
luta para si próprio, como americano-alemão, e tornou assim possível a todos os 
camaradas do partido que eram de boa vontade e não estavam cegos pela sua 
própria ambição reconhecê-lo como líder do partido. 
  

O camarada do Partido "Armin", chefe do estado-maior das SA do NSDAP/AO, 
construiu as novas SA em apenas três anos com os melhores grupos de combate do 
movimento. Com um esforço incansável, o homem com o nome de código 
"Armin" erradicou os restos do pensamento burguês no movimento e conseguiu 
ligar-se à tradição revolucionária das SA. Foi graças a ele que Emst Röhm foi ofi-
cialmente reabilitado, o que foi repetidamente exigido pelos jovens combatentes. 
E foi também ele que assegurou desde o início que, desta vez, as SA controlariam 
o partido, para que um dia a Segunda Revolução, o ajuste de contas com a 
reacção, fosse possível. 
  
Prestaram serviços extraordinários à libertação do povo alemão! 
  
Muitos caíram em Munique. 
Havia muitos deles em Munique.  
Reuniu-se em frente ao Feldherrnhalle  
Os heróis alemães têm uma vantagem mortal.  
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Lutaram pelo despertar da Alemanha  
acreditando na missão de Hitler!  
Marcharam com desprezo pela morte  
no fogo da reacção!  
Muitos caíram em Munique  
pela honra, pela liberdade e pelo pão! 
Reuniu-se em frente ao Feldherrnhalle  
dezasseis homens para o martírio!  
Morreu a 9 de Novembro.  
Estão mortos, juramos-vos!  
Muitos milhares de combatentes ainda estão vivos  
para o Terceiro, o Grande Reich Alemão! 
 
 

LUTAR CONTRA O CAPITALISMO LIBERAL 
  
O capitalismo liberal é a forma dominante de Estado, de governo e de economia 
nos países ocidentais industrializados. Os seus apoiantes referem-se a esta mistura 
de ideias mal concebidas dos séculos XVIII e XIX como democracia. Isto está 
errado desde o próprio significado da palavra, porque o sistema democrático libe-
ral-capitalista não tem nada a ver com o governo do povo. O capitalismo liberal 
assenta em dois pilares de ferro que são sacrossantos e sagrados para os democra-
tas:  
    
Hipocrisia e materialismo. 
    
É uma hipocrisia os democratas dizerem que todo o poder do Estado vem do po-
vo.  
    
Na realidade, têm mais medo de nada do que de que o povo se revolte. A Repúbli-
ca de Ocupação da Alemanha Ocidental é um bom exemplo disso. Deve a sua 
existência às ordens e à boa vontade dos aliados ocidentais, que ainda hoje têm 
mais influência sobre o governo que deles depende do que o povo - soberano -. 
Com a lei sobre o financiamento dos partidos pelo Estado, a distribuição injusta do 
tempo de antena na rádio e na televisão, o silenciamento de pequenos grupos de 
críticos do sistema, que são, na melhor das hipóteses, ridicularizados ou mesmo 
criminalizados, a cláusula de barreira de 5%, a proibição de partidos, organizações 
e eventos e a eliminação de todos os elementos da democracia directa (eleição do 
Chefe de Estado, referendo e plebiscito), os democratas criaram um instrumento 
perfeito para se manterem nos parlamentos e poderem apresentar ao povo o teatro 
de estado da democracia. 
    
É uma hipocrisia quando os democratas dizem que neste Estado se permite que 
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uma oposição se desenvolva livremente e não é impedida.  
    
Na realidade, na Alemanha Ocidental existe apenas um partido estatal 
"democrático" - SPD-CDU-CSU-FDP - que, graças ao seu domínio dos meios 
de comunicação social, ao desinteresse do povo pela política e às medidas le-
gais coercivas, obtém regularmente mais de 90% dos votos. Este partido de Es-
tado "democrático" engana deliberadamente o povo ao representar a comédia 
"oposição" com parte da sua organização. Na realidade, os partidos do governo 
e da oposição estão totalmente de acordo sobre as questões essenciais: defen-
dem corajosamente a FDGO (ordem básica democrática e livre), que provavel-
mente só eles sabem o que é de facto:  
    
Aceitam o domínio dos vencedores no Leste e no Oeste e a divisão da Aleman-
ha; aceitam a pressão dos grupos de interesse sobre o governo; disputam ami-
gavelmente sinecuras e cargos e, acima de tudo, querem manter-se na sua esfe-
ra de acção. 
    
Uma oposição "apoiante do Estado" deste tipo, que alinha devotadamente nes-
te jogo, é, naturalmente, não só tolerada, mas até mimada e alimentada. A ver-
dadeira oposição ao sistema não é permitida. Contra os críticos do sistema, a 
"democracia militante" defende-se com perseguições, buscas domiciliárias, in-
timidações e, se necessário, detenções. Mas quando um movimento de opo-
sição se torna efectivamente mais forte, como aconteceu com o SRP ou o 
NPD, não se coíbe de proibições e de agitação nos meios de comunicação so-
cial. 
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